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29 Entonces elle lhes difle: evos outros , quem dizeis que fou

eu?ereſpondendoPedro,diſſelhe: tuesoChriſto .

30 E defendialhos riguroſamente que nao diſſeſſem d'elle a

ninguem.

31 Ecomeçou a enfinar lhes , que convinha que o filho do ho.

mem padecefle muito , e fofle reprovado d'os anciaós , e d'os prin-

cipes d'os facerdotes , ed'os efcribas ; e que foflè morto , e deſpois

detresdias reſuſcitafle.

32 E livremente dizia eſta palavra. Entonces Pedro o tomou á

parte, ecomeçou o a reprender.

33 E elle virandoſe, e olhandopera ſeus diſcipulos , reprendeu a

pedro , dizendo , vae te a tras de my, fatanás : porque nao confide-

rasascousasqueſaódeDeus , ſenaõ asqueſãodoshomens.

34E chamando a ſi á companhajuntamente com feus diſcipulos ,

difle lhes: ſe alguem quiſer vir aposmy, negueſe a fimeſmo , e to-

meſobreſiſuacruz, efigame.

35 Porque quem quiſerſalvarſua vida , perdelaha ; e quem per-

der ſuavidaporcauſa demy, edoEuangelho , eſſeafalvará.

36 Porque que aproveitaria a o homem ſe grangeafle todo o

mundo , eperdeſleſuaalma?

37 Ouquedaráohomemporreſgatedeſua alma?

38 Porque quem , neſta geraçao adulterina e peccadora , de my

ede minhas palavras ſe envergonhar , tambem o filho do homem:

d'elle ſe envergonhará , quando em a gloria de feu pae com os fanc.

tos anjosvier.

bodeDeus.

CAPITULO IX.

* Chriſtoſe glorifica nomonte empresença de Mofes e Elias , eſe teftifica defer ofil-

11 ensina que o Joao baptifta be Elias que avia de vir. 14 lança

fora bum demonio mudo esurdo. 18 o que nao puderaō fazer sens difcipulos.

28 causa porque nao. 31 phropbetizasua paixaō , morte e refurreiçao. 33 ex-

borta asens difcipulos a bumildade, com exemplodebum menino. 38 nao quere

que os defendem , que emseu nome lançavafora os demonios. 41 promete galar-

daoa os que a te o menimo beneficiofizerem a osseus. 42 eameaça com grandes.

castigos a os que outros escandalizarem . 43 mostra que tudo o que podenos escan-

dalizar e impedir de fer falvos , nos amister refiftir . 49 fala de terfal emfi

mesmo, epaz com os outros.

I Dizialhes tambem: em verdade vos digo, que alguns ha dos
que aqui eſtao , que nao goſtraráő a morte , até que nao tin-

haoviſtooreynode Deus , quevemcompotencia.
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aOu , af-

fombrou.

2 E ſeis dias deſpois , tomouJeſusa pedro , eaJacobo , e aJoaó,

elevou os aparte ſoos a hum monte alto: e transfigurouſe diante

d'elles .

3 Eſcus veſtidos ſe tornaraó reſplandecentes , muy brancos, co-

moaneve, quaeslavandeiroosnaõpodebranquearnaterra.

4Eapareceu lhes Elias com Moyfes ,quefallavaocomJeſus.

5Entonces refpondendo pedro , diſie a Jeſus: meſtre, bom he

que nos eſtejamos aqui, e façamos tres cabanas, huā peraty , epera

Moyfesoutra , eoutraperaElias.

6 Porquenaofabia o quedizia , queeſtavaóforade ſi.

7E vejo huá nuvem que os cobrio com fua fombra , ehuá voz

d'anuvemquedizia:eſtehe meuamadofilho , aelle ouvi.

8 E olhando logo a o redor , nao virao mais a ninguem comfigo ,

ſenaófóaJeſus.

9Edecendo elles d'o monte , mandoulhes que a ninguem diffef-

ſem o que tinhaó viſto , ſenao quando o filho do homem ja dos

mortosrefufcitado fofle.

10 E elles retivéraó bo caſo entre ſi, diſputando , que feria a-

bou,pa- quillo, refufcitardos mortos?
lavra.

cou , re-

ſtaurata.

11 E perguntaraó lhe, dizendo , que he logo o que os efcribas

dizem ,queheneceflarioque Eliasvenhaprimeiro?

12 E refpondendo elle, diſſelhes: em verdade que primeiro

Elias vira , e todas as coufas reformara, [eacontecera] comod'o

filho d'o homem eſta eſcrito , que padecerámuito , e ferá aniqui-

lado.

13 Porem eu vos digo , queja Elias he vindo , e fizeraō lhe tudo

oquequiſeraó, comod'elle eſtaeſcrito.

14 E como vejo a os difcipulos , vio grande companha a o redor

d'elles , ealgums eſcribas quediſputavaó com elles .

15 E logo toda acompanha, vendo o , ſe eſpantou , e correndo

aelle ſaudaraóo.

16 Eperguntou a oseſcribas : quediſputaes com.elles ?

17 E refpondendo hum d'a companha , diffe : meſtre trouxe te

meu filho ,quetemhumeſpiritomudo.

18 O qual aondequer que o toma , o deſpedaça , e deita eſcumas

polabaca, e morde os dentes , e ſe vac ſecando: e dizei ateus diſci-

polos queo lancaflem fora , enaopudéraō.

19 E refpondendo elle , diſſelhe : o geraçao infiel ! até quando

eſtareicomvoſco? atéquandovos heide ſofrer? trazeimo.
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20 E trouxeraó lhó; e como ovio , logo o eſpirito o começoua-

deſpedaçar , e caindo em terra eſpojavaſe, deitando eſcumas pela

boca.

21 Eperguntou a feu pae : quanto tempo ha que lhe acontecco

iſto? eellediſſe : deſde menino.

22 E muitas vezes o lançou n'o fogo , e n'a agoa , pera ob ma- bou, per-

tar ; mas ſe podes algua couſa, aiudanos, avendo intima mifericor- der.
diadenos.

23 EJeſuslhe diffe: ſepodescrer , aoquecre tudohepoſſivel.

24 E logo o pae d'o menino clamando com lagrimas , diffe: cre-

jo, ſenhor, aiuda minha incredulidade.

25 E como Jeſus vio que a companha concorria , reprendeu a

o eſpirito immundo , dizendolhe; eſpirito mudoeſurdo, eu te man-

do, ſaed'elle , enaōentresnelle mais.

26 Entonces clamando, e deſpedaçando o muito , ſahio ; e ficou

[omancebo] comomorto, quemuitosdiziaóqueeſtavamorto.

tou.

27 Mas Jeſus tomando o pela maó , ergueo o , e elle ſe levan-

28 Ecomo entrou em caſa, ſeus difcipulos lhe perguntáraó á par-

te: porqueonaopudemosnos lançarfora?

29 Ediſſelhes: eſte genero , comnadapode fair , ſenao com ora-

çaõejejum.

30 E fahidos d'ali , caminharaō juntos porGalilea, e nao queria

queninguem , oſoubeffe.

31 Porque enſinava a ſeus diſcipulos , e dizia lhes : o filho do ho-

mem ſerá entregue em maós dos homens , e mataloaó ; mas morto

elle , reſuſcitaráaoterceirodia.

32 Mas elles nao entendiaõ eſta palavra, e tinhao medo de lhe

preguntar.

33 Evejoa Capernaum , e chegandoacaſa, preguntoulhes: que

difputaveis entrevosoutrospelocaminho?

34 Mas elles ſe calaraó, porque os huns com osoutros difputaraő

pelocaminho , qualdelles [aviadefer]omajor.

,
35 Entonces ſentandoſe elle, chamou a os doze ediſſelhes : fe

alguem quiſer ſer o primeiro, ſerá o derradeiro de todos , edetodos

oſervinte.

36 Etomando hum menino , polo n'o mejod'elles , e abraçando

ocomſeusbraços ,diſſelhes :

37 O que receber em meo nome a hum d'os taes meninos , a

M
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my me recebe ; e o que a my me recebe , nao me recebe a my,

ſenaó a oquemeenviou.

38 E refpondeulhe Joao , dizendo , meſtre, temos viſto a hum ,

queem teu nome lançava fora os demonios , o qual naõ nos fegue;

edefendemos lho, porquenosnao ſegue.

39 EJeſus the diffe : nao lho defendaes ; porque ninguem ha

cou, vir- que faça a milagre em meo nome , que logo de my poſla mal-
tude. dizer.

40 Porquequemnaõhecontranos, pornoshe.

41 Porque qualquer que vos der humjarro de agoa em meo no-

me , porque fois [difcipulos] de Chrifto , em verdade vos digo que

namperdera feugalardaó.

42 E qualquer que efcandalizar a hum deſtes pequeninos que

Ou , pedra crem em my, melhor lhe fora que a o peſcoço hua dmó de atafona

demoer..
lhepuferaó ,eque no mar fora lançado.

43 Mas ſe tua maō te eſcandalizar , corta a ; melhor te he en-

trar n'a vida aleyado, do que tendo duas maōs , ir a o inferno , a o

fogoque nunca fepode apagar.

44 Aondefeubichonaomorre, eſeu fogo nunca ſe apaga.

45 E ſe teu pé te eſcandalizar , corta o; melhor te he entrar na

vida manco , do que tendo dous pés , ſer lançado n'o inferno , n'o

fogoquenuncaſe pode apagar.
:

46Aondefeubichonaomorre ,eſeufogonuncaſeapaga.

47 E ſe teu olho te eſcandalizar, tira o , melhor te he entrar no

reynodeDeus com hum olho , do que tendo dous olhos , ſer lan-

çadonofogod'o inferno.

48 Aondefeubicho naomorre, e ſeufogo nuncafeapaga.

49 Porque todo homem ferá ſalgado com fogo , e todo ſacrificio

ſera ſalgadocomfal.

50 Bomhe o fal; mas ſe o ſal ſe eſvaecer , comque o adubaréis ?

rendeſal emvosmeſmos,etendepazhuns comosoutros.
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